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INTRODUÇÃO 

MATERIAIS E MÉTODOS 

RESULTADOS 

Alterações na conversão alimentar pode acabar inviabilizando o projeto.  

Fontes alternativas como energias eólias e solares devem ser consideradas.  

Definir preso fixo como frigoríficos ou compradores pode oferecendo maior segurança.  
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Investimento inicial de R$ 655.559,00  

(12 estufas, de 415 m³/cada)  

Conversão alimentar de 1,2:1 

Capacidade de alojadas 55 tilápias/m3 

Custos fixos e operacionais de R$ 

1.263.335,45. 

Peso final de 800g  

Preço de comercialização de R$ 4,65 

Tabela 1. Simulações de cenário realista para o sistema BFT. 

Indicadores Cenário realista 

Investimento - 655.559,00  

Receita 1.438.593,75  

Taxa Mínima de Atratividade (TMA) 15% 

Período  10 anos 

Valor Presente Líquido (VPL) 59.792,94  

Taxa Interna de Retorno (TIR) 17% 

PAYBACK 4.60 

Índice de lucratividade 1.09 

PAYBACK descontado 8.39 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).  

CONCLUSÕES 


